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PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO DOS CASOS DE LEISHMANIOSE VISCERAL NO ESTADO DO PIAUÍ
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Introdução: A Leishmaniose Visceral (LV) é uma doença endêmica que ocorre em diversos países, incluindo Américas, e é causada por parasitos do complexo Leishmania donovani. A doença é transmitida pelo vetor Lutzomyia Longipalpis, e apresenta sintomas como febre irregular, esplenomegalia, hepatomegalia e anemia, além de evoluir de forma crônica e sistêmica, podendo levar à morte. Objetivo: Analisar o perfil sociodemográfico dos casos de LV no Piauí. Metodologia: Compreende um estudo descritivo, retrospectivo e abordagem quantitativa. Os dados foram coletados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), entre janeiro e fevereiro de 2023, buscando as variáveis: faixa etária, escolaridade, raça/cor e zona de residência, casos notificados entre 2017e 2021, série histórica dos últimos cinco anos. Os dados foram dispostos no Excel para análise e obtenção dos resultados finais. Resultados e Discussão: No Piauí foram notificados 800 casos de LV na série histórica analisada. Somente em 2017, 249 casos notificados (32%); enquanto que, no ano seguinte, houve uma queda sutil no número de casos notificados. Ao analisar os dados, foi possível identificar que maiores ocorrências ocorreram entre homens (n = 573; 71%), faixa etária entre 20 e 39 anos (n = 214; 37%), raça/cor parda (n = 208; 36%), ensino fundamental incompleto (n = 89; 15%) e residentes na zona urbana (n = 423; 59%). Atualmente a LV mostra-se significativa no contexto da saúde pública, devido a sua expansão geográfica crescente e urbanização. Com base em estudos epidemiológicos, é evidente que as atividades profissionais exercidas pelo ser humano aumentam o risco de exposição ao vetor. Além disso, essas atividades podem resultar em uma exposição maior da área corpórea, aumentando em até duas vezes as chances de adquirir uma doença por meio da picada do vetor. Ademais, a literatura afirma que a relação entre LV e baixa escolaridade direciona a necessidade de ampliação de medidas educativas e promoção à saúde em áreas endêmicas. Em relação a leve queda no número de casos, pode estar relacionado a subnotificação, devido à grande demanda de profissionais na área COVID-19. Entre as notificações, a maioria residia na zona urbana, diferente do indicativo da LV como doença associada a áreas rurais. No entanto, têm ocorrido mudanças nesse cenário, devido a alterações geradas ao ambiente, à ação migratória, urbanização e desmatamento. Considerações Finais: Portanto, percebe-se que no Piauí a LV ocorreu mais em pessoas do sexo masculino, pardos, em idade produtiva e com baixa escolaridade. Diante disso, cabe intensificar ações de saúde, visando o combate do vetor, vacinação canina, diagnóstico e tratamento precoces de forma incisiva, devendo ser vislumbrada como uma das ferramentas para a prevenção.
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